
Ipê Amarelo 
(Tabebuia ochracea)

Origem: Cerrado.
Altura: De 4 a 14 metros.
Floração: De julho a setembro.
Raízes: 15 metros de profundidade.
Folhas: Opostas e compostas.
Propagação: Por meio de sementes.

Época de coleta 
de outubro a novembro.

Fruto tipo vagem aveludada com 
abertura natural.

Semeio simples.

Sementes aladas e leves 
dispersadas pelo vento.

Ocorrência maior em todo 
território de Cerrado.

SAIBA MAIS NO LINK 
DISPONÍVEL NO QR 

CODE, ABAIXO: 

Pau Brasil
(Paubrasilia echinata)

Origem: Mata Atlântica.
Altura: Até 15 metros.
Floração: De setembro a dezembro.
Raízes: Tipo tabulares.
Folhas: Compostas alternadas.
Propagação: Estacas e sementes.

Época de coleta 
de janeiro a abril.

Frutos tipo vagem, com cor 
marrom quando maduros.

 Germinam 5 dias após o plantio.

Semente achatada, elíptica, 
lisa e castanha.

Sua maior ocorrência vai do 
litoral do Rio Grande do Norte 

ao Rio de Janeiro.

SAIBA MAIS NO LINK 
DISPONÍVEL NO QR 

CODE, ABAIXO: 

Seringueira
(Hevea brasiliensis)

Origem: Amazônia.
Altura: Até 30 metros.
Floração: De agosto a outubro.
Raízes: Pivotantes.
Folhas: Compostas trifoliadas.
Propagação: Estacas e sementes.

Época de coleta 
de fevereiro a março.

Frutos tipo tricocas (três 
dilatações).

 Germinam 10 dias após o plantio.

Dispersão balística da 
semente (Fruto que explode).

Ocorre, principalmente, 
na região Amazônica.

SAIBA MAIS NO LINK 
DISPONÍVEL NO QR 

CODE, ABAIXO: 

Jacarandá Caviúna
(Machaerium scleroxylon Tul.)

Origem: Cerrado.
Altura: Até 30 metros.
Floração: De outubro a dezembro.
Raízes: Pivotantes.
Folhas: Compostas pinadas.
Propagação: Sementes e mudas.

Época de coleta 
de agosto a setembro.

Frutos secos, alados e 
indeiscentes.

  Germinação de 30 a 40 dias.

Sementes leves, achatadas e 
uma por fruto.

Pode ser encontrada em 
todo território de 

Cerrado.

SAIBA MAIS NO LINK 
DISPONÍVEL NO QR 

CODE, ABAIXO: 

Angelim-do-cerrado
(Vatairea macrocarpa)

Origem: Cerrado.
Altura: De cinco a 10 metros.
Floração: De agosto a setembro.
Raízes: Profundas e ramificadas.
Folhas: Compostas, imparipinadas.
Propagação: Estacas e sementes.

Época de coleta 
de dezembro a janeiro.

Fruto alado de tamanho médio. 

 De 20 a 30 dias para germinar.

Sementes arredondadas e 
achatadas, uma por fruto.

Encontrada no Maranhão, Mato 
Grosso, caatinga do nordeste,   

e Mato Grosso do Sul.

SAIBA MAIS NO LINK 
DISPONÍVEL NO QR 

CODE, ABAIXO: 

Jequitibá
(Cariniana estrellensis)

Origem: Cerrado.
Altura: Pode atingir 50 metros.
Floração: De setembro a outubro.
Raízes: Dicotômica e simpática.
Folhas: Tipo simples e lanceoladas.
Propagação: Por sementes.

Época de coleta 
de julho a setembro.

Fruto seco e deiscente, em 
formato de cachimbo. 

Sementes aladas de até 4 cm, 
dispersadas pelo vento.

 Presente, principalmente, 
em áreas de Cerrado e de 

Mata Atlântica.

SAIBA MAIS NO LINK 
DISPONÍVEL NO QR 

CODE, ABAIXO: 

Germinação de 06 a 70 dias.

Angico
(Anademanthera falcata)

Origem: Cerrado.
Altura: De 08 a 25 metros.
Floração: De setembro a dezembro.
Raízes: Profunda e vigorosa.
Folhas: Compostas, bipinadas.
Propagação: Estacas e sementes.

Época de coleta 
de março a abril.

Frutos deiscentes, achatados, 
orbiculares e marrons. 

Sementes aladas e leves, 
dispersadas pelo vento.

 Ocorre em São Paulo, 
Minas Gerais, Goiás, Mato 
Grosso do Sul e Paraná.

SAIBA MAIS NO LINK 
DISPONÍVEL NO QR 

CODE, ABAIXO: 

Germinação de 5 a 8 dias.

Araucária
(Araucaria angustifolia)

Origem: Pampas.
Altura: Até 50 metros.
Floração: De agosto a janeiro.
Raízes: Pivotante, aprox. 1,8 m.
Folhas: Acículas espiraladas.
Propagação: Sementes e mudas.

Época de coleta 
de abril a julho.

Pseudofrutos agrupados em pinhas, 
que ficam circulares quando maduras.

Sementes, ou pinhões,  de cor 
marrom, cônicas e  aladas.

 Árvore encontrada desde 
Minas Gerais e Rio de Janeiro 

até o Rio Grande do Sul.
SAIBA MAIS NO LINK 
DISPONÍVEL NO QR 

CODE, ABAIXO: 

Germinação de 20 a 40 dias.

CARTA CORINGA!
ATENÇÃO, só poderá 

descartar na próxima rodada.
CUTIA 

(Dasyprocta azarae)
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Seu hábito de enterrar sementes 
contribui com a dispersão de  árvores, 

como as araucárias.
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